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Caro leitor,
O presente número da Revista Ciências da Educação apresenta ar-
tigos que compõem o Dossiê Educação Popular, organizado pelas pro-
fessoras Valéria Oliveira de Vasconcelos e Fabiana Rodrigues de Sousa. 
Segundo as professoras, a proposta deste dossiê temático é de acolher 
textos teórico-analíticos inéditos que apresentem resultados de pesquisas 
ancoradas nos pressupostos da Educação Popular, “pautadas na perspec-
tiva de um compromisso ético, social e político de melhoria das condições 
de educação da população brasileira e latino-americana, buscando a equi-
dade, o respeito à vida, a dignidade das pessoas, a valorização do saber e 
da cultura populares, a inclusão e o controle social e a superação de todas 
as formas de desigualdade e discriminação”. 
O leitor poderá conferir reflexões tecidas com o compromisso de 
pensar as realidades latino-americana e brasileira por meio da Educação 
Popular e seu compromisso com a transformação social. Nesse sentido, 
urge a construção e consolidação de uma cosmovisão Suleadora, centrada 
em uma concepção descolonizadora e emancipadora dos países do Sul. 
Ao longo dos textos, os autores nos convidam a pensar sobre a 
relação necessária e sempre presente entre educação e política, entre edu-
cação e espaço público, entre educação e justiça social, entre educação e 
emancipação dos sujeitos. Convidam-nos a refletir sobre a importância da 
universidade pública para sujeitos sociais excluídos do sistema formal de 
educação, assim como iniciativas que estão fora do espaço da educação 
escolar e universitária.
Também permeiam os vários artigos a importância da visão utó-
pica, marcada pela denúncia e pelo necessário anúncio de práticas so-
ciais e pedagógicas que permitam a concretização dos sonhos. Os tex-
tos nos convidam a ver a utopia como síntese entre denúncia e anúncio, 
no caminho da construção coletiva do conhecimento, em uma síntese 
necessária do vivido, escrita pelos sujeitos na busca de sua emancipação.
Os autores nos convidam a pensar na relação entre educação e liber-
dade, isto é, educação como prática da liberdade, contra as propostas de 
domesticação e doutrinação ainda presentes no contexto latino-america-
no. No contexto da realidade brasileira, auxiliam-nos a refletir sobre a atual 
situação social em que vivem os brasileiros, em um momento de visível e 
notório retrocesso social, político e econômico. Nesse sentido, convidam-
-nos a resistir para re(existir).
Como a realidade é sempre a construção social e concreta das mu-
lheres e dos homens que a compõem, o inédito viável é possível por meio 
de ações que buscam fazer o que ainda não é, mas que pode vir a ser por 
meio de práticas dialógicas e libertadoras. 
O presente dossiê é um convite para novos olhares sobre práticas 
realizadas em um contexto histórico no qual somos desafiados a intervir na 
realidade vivida com esperança ativa e comprometida com o bem-estar das 
pessoas. Por isso, é preciso ver a boniteza da nossa cosmovisão de mundo; é 
preciso agir coletivamente para que tal visão nos represente; é preciso resistir 
e transgredir contra toda forma de submissão; é preciso SER.
Na seção Educação Salesiana, temos uma apresentação histórica que 
reflete sobre a atuação do padre italiano Dom Bosco no século XIX, desde 
sua infância humilde e pobre de camponês até sua dedicação no período de 
formação para ser padre. Apresenta sua atuação inicial com os meninos que 
vagavam pelas ruas e com aqueles que se encontravam nas prisões de Turim. 
Na seção Relato de Experiência, temos a apresentação e a análise da 
situação de um grupo de jovens em condição de rua na faixa etária de 18 a 26 
anos de idade. Segundo os autores: “o sistema socioeconômico brasileiro nos 
remete a desigualdades, que, muitas vezes, geram a desumanização de alguns 
grupos sociais, como os jovens em condição de rua”. O texto nos apresenta a 
escuta atenta dos pesquisadores aos sujeitos sociais envolvidos.
Na seção Educação dos Sentidos, temos o texto “Educação, espiri-
tualidade e sensibilidade”, que, nas palavras do autor: “almeja corroborar 
a formação, a criação e a evolução da educação dos sentidos humanos”. 
Como a experiência humana clama por sentido, o autor nos convida a uma 
viagem em torno daquilo que é essencial para a vida humana. 
Boa leitura!! Boas reflexões!!!
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